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causa

2003000

4003000

SECÇÃO AGRÍCOLA4003000

Vasilhas para Vinho hranco

Grandes reparações

na

18:1003000

Lê-se
Norte» :

Estradas reaes

N.° B—Villa Nova de Famali- 
cào a Caminha—Ramal de 
Santa Marinha de Forjães, 
pela Brêa,á egreja de Fra
goso 

Constrccção por empreitadas parciaes ou 
tarefas

74:0003000
40:01103900
38:000^000
32:0003000
28:0003000
27:0003000
17:0003000

2:0003000

Estradas districtaes

N.° 5—S. Julião de Freixo a
N. Senhora das Neves :

Lanço de Villa Verde ao logar 
da Torre  1:6003000

Lanço do logar da Torre ao
logar da Rua .... 1:5003000

Lanço do logar da Rua á pon
te dos Corvos ....

N.® 7—Povoa de Varzim, pela 
ponte sobre o rio Neiva a 
Vianna do Castello e á Bar
ça do Porto—Lanço d’Apu- 
lia a Crias

N.° 12—Porlella do Homem á 
estrada distnctal n.° 10 — 
Lanço de S. João da Balan
ça a Covas  3:0003000

N.® 13 —Sequeira a Tebosa--
Lanço de Tadim a Tebosa.

N." 16—Casaes Novos a estra
da dislriclal n.° 15—Lanço 
de Requeixo ao Barreiro . 1:0003000

N.°23—Villa Nova de Fnma- 
licão á estrada real n 0 32 
— Lanço de Faraalieão a 
Santo Thyrso c ramal do 
Landim  2:0003000

N." 40 —Arco de Baulhe por
Freixieiro á Lixa, e ã Foz 
do Rio Tamega—Lanço do 
Freixieiro ao Ribeiro de La- 
bomn  2:0003000

Estradas reaes
N.® 31—Portas Fronhas a Gui

marães—Troço de Silvares 
a Guimarães .... 1:8003000

Estradas districtaes

! N.° 17 — Guimarães ã ponte 
sobre o rio Ave á Povoa de 
Lanhoso- Troço comprehen- 
dido entre Guimarães e Fa- 
fe çestrada real n.°’ 27 c 32) 2:2003000

Etn seguida no mesmo «Diário» 
de 8 do corrente, em mappa es
pecial, vem a distribuição de fun- 

grandes reparações 
differenles dislri-

dos para as 
de estradas nos 
ctos do reino.

Lisboa .
Porto
Braga
Coimbra .
Vizcii
Aveiro .
Vianna .

Etc., etc.

Braga, é o terceiro dislrielo d.> 
reino mais contemplado.,pois qne 
lhe foram concedidos 38:000g000 

' eflle nm«u t»A ■»•••■■» ttèxric* ,!■*<>

tradas, além de mais 4:000g000 
réis anteriores, fica com 42:000$000 
réis, verba que nunca governo al
gum concedeu a Braga.

Os jornaes da opposição só se 
referiram á verba destinada a cons- 
trucções, que são poucas c occul- 
tou o mais importante, que são os 
38:000^000 réis, concedidos para, 
reparações nas estradas do distri- 
clo de Braga.

Ou não sabem lêr ou qnizeram 
fazer poliliea d’um facto aliás im
portante para Braga, escurecendo a 
ultima verba, para .assim fazerem 
acreditar aos ingénuos de que o 
governo, favoreceu outros dislri- 
ctos, lançando Braga á margem.

Foram mais uma vez infelizes 
com as suas lamúrias.

Esclareçam a opinião publica e 
agradeçam o importante donativo 
que o governo acaba de conceder 
ao districto de Braga..

Não fazem mais do que fazer 
justiça.

       .... | l.ll! —■ , — ■ .  
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VILLA VERDE-1896 I por parte do governo brazileiro, da vunuc IOJ3O emigração para o Brazil, se. com- | 
metiam e etn tão grande escala se
melhantes abusos.

Mas isso não é comnosco. Nada I 
temos com o modo por que os al- 
ludidos funccionarios desempenham 
os seus cargos.

O que é comnosco é o facto de 
se seduzir e enganar—por vil es
pirito de ganancia, consciente ecy- 
nicamenle, tendo em vista um lu
cro que não é mais nobre nem mais 
honrado do que o dos antigos ne
greiros—uma pobre gente ingénua, 
que crê com facilidade na existên
cia da arvore do ouro nas terras de 
Santa Cruz e que, afinal, vê aggra- 
vadas as suas circumstancias, de
pois de ter feito duas penosas via
gens de mar, a da ida e a do retor
no, e de se haver exposto a febrese 
inclemências que anniquilam.

Isso é que é comnosco e contra 
isso julgamos pouca toda a severi
dade.

A recente creação duma policia 
especial de emigração conslitue um 
serviço relevantissimo do sr. minis
tro do reino, serviço que só a polí
tica facciosa póde pôr em duvida.

Não limita essa policia a sua ac- 
ção aos casos de fraude, ás iIlega
lidades mais ou menos graves : 
alarga-a alé aos engajado res, trafi
cantes da peior especie, que nenhu
ma contemplação merecem, que só 
merecem, com o desprezo social, 
a perseguição que se faz aos ani- 
maes damninhos.

Não seria Portugal o primeiro 
paiz civilisado a retirar as garan
tias dos alliciadores de emigrantes.

Se, por um lado, a nova policia 
corresponde á necessidade de pôr 
cobro á emigração clandestina, que 
tomara prop irções escandalosas, 
por outro attende á de dar caça aos 
engajadores, sobre quem, de ha 
muito, devia ter cahido em chei > a 
odiosidade nacional. Não ha n’elles 
apenas falta de patriotismo: ha fal
ta de lodos os sentimentos nobres, 
ha falta de brio, porque mentem e 
enganam descaradamente, ha falta 
de coração, porque não vacillam em 
sacrificar, por mísero interesse, 
aquelles a quem desinquietam.

As repatriações a que acima al- i 
ludimos são evidentemente obra j 
d’esses miseráveis.

E’de esperar que dentro em pou
co cesso tão doloroso espectaculo. j

Então ninguém poderá negar a ' 
utilidade da policia recemcreada. | 

Que ella prosiga itnpavidamen- 
te !»

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos I 
concernentes á sua arte, por mais | 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes, por preços baratisls- 
mos.

A'cerca d’este importante as
sumpto publica «O Correio da Ma
nhã» o artigo que em seguida re
produzimos :

Sahiu no «Diário do Governo» 
de 8 do corrente uma portaria do 
ministério das Obras Publicas, man
dando applicar a verba do réis 
700:000$000 para construcção e 
grandes reparações d’estradas, pe
la fôrma indicada no mappa que 
da mesma portaria faz parle.

A verda destinada á construc- 
ção de estradas no districto de 
Braga c de I8:000$000 réis assim 
distribuídos: ,. ,

reis para reparações das suas es-

Tndos sabem quaes os inconvenientes 
que ha em nos servirmos de toneis que te- 
nham levado vinho tinto, para ifclles en
vasilhar vinhos brancos. Por mais precau
ções que haja o vinho fica sempre com 
uma côr mais ou menos rosada.

E’, portanto, sempre preferível servir
mos-nos de toneis novos, ou dos que não 
tenham servido a vinho tinto.

Quando, porem, não podermos dispor de 
outros, devemos com a anlecedencia neces
sária desemharaçal-os da matéria corante 
de que estão impregnados.

São dois os processes de que podemos 
lançar mão para conseguir tal resultado : 
ou dissolvendo direrlamenle a matéria co
rante ou destruindo-a.

O primeiro consiste em lavar bem o to
nel com uma mistura de agua e acido chlo- 
rydrico, na proporção de 20 para 1.

A mistura acida fica por algum tempo 
dentro do tonel, c se tomar uma côr bas
tante carregada substitue-se por uma ou 
mais porções eguaes, alé que o liquido saia 
completamente sem côr.

O acido chlorydrico póde ser substituído

«Ha certo tempo :i esta parte, é 
raro o dia em que não se encontra 
nos jornaes a noticia de haverem 
seguido na vespera para as terras 
das suas naturalidades numerosos 
emigrantes, repatriados do Brazil. 
em completa penúria.

Procurando investigar a 
(Festas repatriações, houve quem 
nol-as explicasse do seguinte mo
do :

O Brazil quer braços para os 
trabalhos agrícolas. Não favorece, 
nem procura attrahir outra emigra
ção.

Faltou-lhe o escravo : precisa de 
quem a substitua. Precisa mesmo 
de mais do que isso, porque o café 
tem sido um negocio maravilhoso, 
convindo portanQ-oaugmentar as 
plantações, transformar as espessas 
mattas virgens em arruados cafe- 
zaes.

Para alleoderem ás necessidades 
dos serviços agrícolas, pois, tecin o 
governo federal e os governos dos 
differenles estados da União cele
brado contractos de introducção de 
trabalhadores europeus.

Claro é que n esses contractos, 
que dão margem a ganhos avulta
dos, estipula-se que o emigrante 
retina certas condições, sendo a 
principal a aptidão para o trabalho 
agricola.

O indivíduo que consegue fazer 
um d’esses contractos vem para a 
Europa e trata dc arranjar os emi
grantes, empregando para isso to
dos os meios de seducção. O que 
sobretudo lhe convém é dar conta 
da tarefa no menor espaço de tem
po. A lettra do contracto faz exi
gências quanto á qualidade dos emi
grantes ; como, porém, não é facil 
subordinar a alliciação a laes exi
gências, salta sobre ellas, cuidan
do de preencher o numero.

Resultado: uma parte dos pobres 
alliciados, a quem se occultam as 
durezas do trabalho a que o desti
nam, a quem se excita a ambição e 
se deslumbra a imaginação, é no 
Brazil regeitada por incapacidade 
ou desanima diante do esforço que 
lhe exigem.

Deve ser esta, mais ou menos, a 
causa das constantes repatriações 
de que os jornaes dão conta.

Esses emigrantes que voltam 
miséria partiram illudidos.

Não deixa de ser para estranhar 
que, havendo cm. Portugal fiscaes,
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GGBBEW BAS SALAS
Grande festividade

proximo domingo

CHRONICA
praia d‘Espi-

Juizes de Paz

Posses

Xovo parocho

Visconde da Torre

Parabéns
Reunião do professoradoos

*
Esteve n'esta villa o nosso presado 

amigo snr. Eduardo Augusto de Carva
lho Braga.

lustrado amigo 
Barbosa.

e 
e

Tomou, ha dias; posse do seu novo car
go, de parocho de freguezia de S. Vicente 
de Ponte, deste concelho, o nosso amigo, 
rev." snr. Padre Albano Ferreira d’Almcida.

Os povos d’aquella freguezia festejaram 
a posse com musica e fogo, o que patenteia 
a muita consideração e estima que, mercê 
das suas bellas qualidades, lhes merece o 
seu novo pastor.

Receba o illuslrado sacerdote 
cordeal felicitação

Segundo consta parece que serão mulua- 
mente transferidos a seu pedido os integer- 
rimos delegados da comarca da Povoa de 
Lanhoso e Valpassos, e nossos dislinctos 
amigos, snrs. drs. Eleuterio Gama e Eduar
do de Campos (Carcavellos).

Delegados do Procurador 
Regio

acha-se vera- 
familia, na vi- 

o nosso il-

Ifouve hontem n’esla villa, uma reunião 
do prefessorado do concelho, a fim de se
rem discutidos os estatutos da associação de 
soccorros mutuos d'aquella classe.

«o»»----

a r
Oriz, d'este concelho, sr.8 D. Maria Au
gusta dos Santos.

*
Também se encontra na praia d’Apu- 

lia, a fazer uso de banhos, o nosso ex
cedente amigo e presado subscriptor, sr. 
Francisco Ferreira Santarém.

Retirou de Caldellas, onde foi muito 
cumprimentado, o nosso respeitável ami
go, snr. conselheiro Jeronyrao da Cunha 
Pimentel.

8. exc.8 seguiu para a 
nho.

A camara de Espozende resolveu dar 
o nome do illustre governador civil a 
uma das ruas daquella villa.

♦
Acha-se entre nós com sua exc.ma es

posa e filhos, o nosso distincto amigo, 
snr. Joaquim Albano Corrêa de Freitas 
Corte Real, digníssimo delegado, apo
sentado. do thesouro.

S. exc.8 tenciona demorar-se aqui al
guns dias em companhia de suas exc.“'8‘ 
cunhadas.e cunhado, o que é para nós, 
epara os muitos amigos que aqui con
ta, motivo de satisfação pelo seu apre
ciável convívio.

Failccimcnto
Succumbiu aos estragos d'uma tuber

culose o nosso prezado amigo, rev.’ sr. 
Josó Antonio d’Araújo, muito digno pa
rocho da freguezia d’Abbaçilo, concelho 
de Guimarães.

O nosso saudoso amigo, viera ha dias, 
para casa de sua estremosa irmã, da 
freguezia de Gême, d’este concelho, pro
curar allivio á grande enfermidade que 
lhe minava a existência, porém o seu es
tado de saude era desesperado, e apenas 
logrou a ventura de exalar o derradeiro 
suspiro entre aquelles a quem dedicava 
todo o seu aifecto.

A toda a familia enluctada apresenta
mos o nosso sentido pezame.

Incêndio
Ha dias manifestou-se um violento in

cêndio na casa do snr. João Luiz Pereira, 
do logar de Mó, freguezia de Moure, d’cs- 
te concelho.

A casa que era grande e velha, offerece- 
ra ao terrível elemento um largo pasto do 
chammas que a breve trexo tudo consumi
ram, deixando apenas as paredes.

Com grave risco conseguiu o snr. Perei
ra salvar o gado que linha nas côrles.

a nossa

Vindimas

A estação correu favoravel á maturação 
da uva e já n’esta semana cm algumas 
freguezias d este concelho principiou o tra
balho da vindima.

Esta faina de vindimar cêdo é allamente 
censurada, por isso que a uva ainda não 
attingiu a sua completa maturação.

Felizmente os maiores proprietários ain
da conservam as suas uvas nas uveiras e 
latadas, e só na próxima semana procede
rão á colheita das uvas.

E’ sabido que com uva mal madura não 
se pode fabricar um bom vinho; e segundo 
as ultimas descobertas relativas aos pheno- 
menos da fermentação, muito vantajoso se 
torna para a riqueza do môsto o demorar-se 
a uva até adquirir os fermentos indispensá
veis a uma boa vinificação.

A nossa colheita vinícola d'este anno de
ve ser de superior qualidade e d'uma abun- 
dancia mais que regular.

Tomou posse do seu cargo de fiscal 
do sêllo, no districto de Braga, o nosso 
querido amigo e conterrâneo, sr. Josó 
Antonio de Souza Menezes.

Receba mais uma vez o nosso amigo 
a nossa mais intima e cordeal felicitação.

*
Também, ha dias, tomou posse do 

seu novo cargo d'escripturario de Fa
zenda, d’este concelho, o nosso bom ami
go sr. Antonio Maria Dias, funccionario 
muito digno e zeloso.

elo acido sulfurico, porem este é mais pe
rigoso.

Os ácidos leem o inconveniente de serem 
d uma manipulação delicada, e muitas ve
zes perigosa, sendo portanto preferível des
truir a matéria corante por meio de uma 
base alcalina, com a potassa, a soda ou 
cal.

Se nos servirmos d’esta ultima, que é 
afinal o meio mais simples e o que mais 
temos á mão, devemos então deixar no to
nel, e em relação com a sua capacidade, 
uma porção de cal viva, em pequenos fra
gmentos, deitando-lhe uma pouca de agua 
por cima, lapando-sc em seguida muito 
bem.

Se empregarmos a soda, dissolvem-se 
2 kilos em 20 litros de agua, e procede-se 
do mesmo modo que com o acido chlorydri- 
co.

Qualquer dos processos que adoptemos, 
deve-se no fim lavar o tonel com agua,fria, 
até que esta saia clara e a vasilha fique 
bem limpa.

(Da Vinha de Torres Vedras).

Exame de concurso

Ficou plenamenle approvado no seu exa
me de concurso pará a egreja de S. Pedro 
d Escudeiros, concelho de Braga, o nosso 
amigo e conterrâneo, rev.° snr. Antonio 
José Taveira, de freguezia de Penascaes, 
d este concelho.

O nosso parabém.

*
Também tem passado bastante en- 

commodado de saude, achando-se quasi 
restabelecido, o nosso valioso amigo, sr. 
Antonio Joaquim da Rocha Moreira.

*
Passa ámanhã o anniversario natalicio 

do notável advogado, nosso illustre con
terrâneo, snr. dr. João Antonio de Se- 
pulveda.

S. ex.8 acha-se, com sua ex.““ fami
lia, na pittoresca estancia d’Abbadia, na 
freguezia de Bouro, concelho d'Amares, 
onde hoje em cumprimento d’uma pro
messa pelo seu restabelecimento, será 
cantada uma missa a instrumental, diri
gida pelo distincto amador sr. Manoel 
da Motta Manso, sendo celebrante o 
rev.m0 sr. conego-abbade de Penascaes.

Receba s. ex.8 as nossas felicitações.
*

Partiu de Mirandella, no dia 2 do 
corrente, em direcção ao Porto, onde se 
demora alguns dias o snr. Josó Maria 
Monteiro Ferraz, ex-escrivão de Fazen
da no concelho de Mirandella, que por 
despacho de 10 d’Agosto ultimo, foi col- 
locado no concelho de Tondella, distri
cto de Vizeu.

que submetteram os alumnos do colle- 
gio, na passada epoca.

Aquelles respeitáveis sacerdotes vão 
mudar o seu Collegio, para um magni
fico prédio da rua do Visconde de Pin- 
della, sob o titulo de «S. Thomaz de 
Aquino».

Consta-nos que apresentam no proxi
mo anno lectivo um quadro de professo
res illustrados e dignos que com certeza 
desempenharão cabalmente os cargos a 
que forem chamados.

Apresentando aos ex.™” directores 
as nossas felicitações mais cordeaes, 
desejamos ao novo «Collegio de S. Tho
maz d'Aquino> um porvir feliz, semea
do «Pesperanças e coroado de louros.

São esses os nossos votos mais ar
dentes.

Segundo o decreto de 6 d’Agosto ul
timo, do ministério da Justiça, ficaram 
assim constituídos os differentes juizes 
de paz, d'esta csmarca :

Aboim da Nobrega. — Aboim da 
Nobrega, Barros, Codeceda, Covas, Go- 
mide, Gondomar, Penascaes, e Vallões.

Atheães.—Atheães, Escariz(S. Ma- 
mede), Lage, c Parada de Gatim.

Duas Egrejas —Azões, Duas Egre- 
jas, Godinhaços, Pedregaes e Rio-mau.

Marrancos—Arcuzello, Escariz (S. 
Martinho), Freiriz, Goães, Marrancos, 
Moure, e Portella das Cabras.

Pico de Regalados (S. Paio). - 
Athães, Concieiro, Gême, Gondiàes, La
nhas, Moz, Pico (S. Christovão), Pico de 
Regalados, Ponte, Prado (S. Miguel), 
Sabariz, Sande, e Villarinho.

Prado (Santa Maria). — Cabanel- 
las, Cervães, Oleiros, e Prado (Santa 
Maria).

Valdreu.—Brufe, Cibõcs, Gondoriz, 
Oriz (Santa Marinha), Oriz (S. Miguel), 
Passó, Valbom (S. Martinho), Valbom 
(S. Pedro), e Valdreu.

*
Tem estado n'aquella estancia tlier- 

rnal, o distincto parlamentar e integerri- 
mo juiz de direito, snr. dr. Francisco 
José de Medeiros.

#
Esteve n‘esta villa, e 

neando, com sua exc.ma 
sinha freguezia de Soutello,

snr. Domingos Rebello

% •

Em consequência do seu recente des
pacho, tomou posse do seu novo cargo, 
d'escripturario de Fazenda do concelho 
d'Amares, o nosso amigo, sr. José de 
Souza e Sá irmão dos nossos também 
prezados amigos, srs. Joaquim de Sou
za e Sá e Antonio de Souza.

Os nossos cordeaes parabéns.
•

Finalmente tomou posse do seu cargo 
illustrada professora de S. Miguel de

Damol-os e muito sinceros aos rev.1 
Manoel Joaquim Peixoto Braga e Ma
noel Joaquim Rodrigues de Castro, com- 

i pete.ntissimos directores do Collegio de 
distinctas í S. Luiz da cidade de Braga, pelo ma- 

i gnifico resultado obtido nos exames a

Realisa-se no proximo domingo na 
freguezia de Soutello uma pomposa fes
tividade em honra da Virgem das Du
res.

De manhã haverá missa solemne a 
grande instrumental pela afamada or- 
chestra dos srs. Esmerizes, de Braga, 
exposição do SS. e sermão por um no
tável orador sagrado.

De tarde, pelas 4 horas, sahirá uma 
rica e apparatosa procissão, na qual irão 
varias figuras representando as sete do
res de Nossa Senhora.

A’ noite haverá grande arraial, com 
vistosa illuminação, fogo do ar em gran
de profusão e quantidade, composto por 
7 dos mais afamados pyrotechnicos, ba
zar de prendas e fogo à’artificio, execu
tando variadas peças duas bandas de 
musica bracarense.

Esta festividade é promovida pelo 
ex.mo sr. Manoel Joaquim Alves de Fa
ria para satisfazer uma promessa que 
fez a Nossa Senhora das Dôres quando 
a sua ex.”8 esposa esteve gravemente 
enferma.

Villa Verde. — Carreiras (S. Thia- 
go), Carreiras (S. Miguel), Dossãos, Es- 
queiros, Loureira, Nevogilde, Parada 
Barbudo, Soutello, Travassos, Turiz, 
Villa Verde.

Está na praia da Apulia com sua ex.ro8 
familia o nosso distincto ainigo o sr. Joa
quim Jeronymo Ferreira, abastado capi
talista e proprietário.

*
O sr. Manoçl Antunes d Araujo Lima, 

que se acha na praia da Apulia. para so- 
lemnisar o anniversario de seu illustre 
padrinho o sr. dr. Dias Lima offereceu 
alli um lauto jantar a muitos dos seus 
amigos. Foi uma festa animada e cor
deal.

*
Retirou do viginho concelho dAma- 

res para o de Cabeceiras de Basto, on
de vae assumir as funeções do seu car
go, d’escrivão de fazenda, o nosso que
ridíssimo amigo snr. Miguel z\lves Pas
sos. Acompanharam-no sua exc.ma espo
sa e filhinhos.

O distincto funccionario, que n’aquel- 
le concelho deixa uma gratissiina recor
dação do seu nome, teve alli uma despe
dida affcctuosissiina.

Na vespera da sua retirada um cresci
do numero de cavalheiros offereceu-lhe 
um opiparo juntar durante o qual reinou 
a mais intima cordealidade.

Pela nossa parte, repetimos, que é 
com vivissimo pesar que vemos distan- 
ciar-se para tão longe um cavalheiro al
tamente estimável pelas suas 
qualidades.

Estiveram n‘esta villa o nosso querido 
amigo snr. Arnaldo Ferreri de Gosmão, 
muito digno commissario da armada, e 
suaexc.m8 esposa, snr.a D. Emilia Ade- 
lia da Silva Ferreri de Guimarães.

*
Estiveram também o nosso presado 

amigo snr. Adriano Ferreri de Guima
rães e sua sympathica filha snr.8 D. An- 
na Feio Ferreri de Guimarães.

#
Acha-se em Vizella o nosso amigo, 

snr. Diogo Manoel dos Santos.
*

Tem passado encommodado de saude 
a virtuosa esposa, do nosso amigo, illus- 
trado advogado, snr. dr. Francisco Fer
reira Monteiro.

Matriz industrial

Já se acha em reclamação a matriz 
industrial do corrente anno, podendo ns 
contribuintes que n’ella se acharem mal ou 
indevidamente inscriptos, por erro na desi
gnação das pessoas o moradas ou dos factos 
sujeitos á contribuição,=injusta designação 
da labella, parte ou classe, indevida inclu- 
zão ou excluzão de pessoas,—examinar a 
referida matriz durante o prazo de dez dias 
a contar de 3 de setembro proximo e a ter
minar a 12 do mesmo mez, desde as 9 ho- 

l ras da manhã ás 3 da tarde, e aprezenlar 
1 no mesmo prazo as respectivas reclamações.

Compellido ao serviço militar
Foi entregue ao sr. commandante de 

infanteria 8, o mancebo Augusto José 
Ferreira Barbosa, da freguezia de La
nhas, d’este concelho, por se achar com
pellido ao serviço militar.
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GRISELIA
CONTEM

ÊMILE ZOLA

província,

!»18)

/

de
in-

Legsilaçào do Professo
rado Primário

JOAO VERDE

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Km Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

3.°

2.°

RO MA
A versão portugueza d’este ro

mance inédito do dislinclo escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Áurea— 
Lisboa.

4.”

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se seinanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
— Lisbt.i.

henluras de minha vida
Irad. de C. de Castro Soromenho 

E‘ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez. não uma 
historia escripla em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado!, escriplo n’nm estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.’, casa editora e de commissão.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
orig.nal de Annand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu 
gttcz por Macedo Papanç.a, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—-Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

A Toutinegra do Moinho
Brindo aos assignantes

Os assignanles d'A Toutinegra do Moi
nho acabam de receber da Casa Berlrand 
um chromo de 58 centímetros de altura por 
70 de largura, o qual lhes ficará recordan
do a publicação d’aquel!e romance de Ri- 
chebourg, que tão extraordinário successo 
teve entre nós, não só pelo seu enirecho 
trágico e commovente, como também pela 
belleza da edição e pelas innumeras gra
vuras que aclaram as suas diversas situa
ções.

E’ um trabalho magnifico, que faz honra 
á industria nacional, rivalisando com os 
trabalhos similares do estrangeiro.

A aguarella foi feita expressamente pelo 
sr. Roque Gumeiro, um artista cujos mé
ritos são indiscutíveis, e a chromagem pelo 
sr. Manuel d’Almeida, muito habil gravador 
e um dos nossos melhores chromislas.

O chromo conslilue um delicioso mimo 
que agradecemos a José Bastos o actual 
proprietário da Casa Bertrand.

Gazeta das Aldeias

e car- 
es- 
c! ia

mez

mi ciiKimo
A obra consta do cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto «in quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis
Villa Verde, e 
rio do quarto 
se

Publicações jurídicas
Da Bibliotheca Popular recebemos os se

guintes volumes:
Novíssima reforma eleitoral

Conforme foi approvada pelas Camaras 
na ultima legislatura, e convertida em lei 
por Carta de 21 de maio de 1896, tendo 
reportorio alphabetico e formulário para re
digir actas exigidas pela mesma lei, etc.— 
Preço 160 réis.

Regulamento da decima de juros
Approvado por Carta de Lei de 3 de 

julho de 1896, contendo também um re
portorio alphabetico largamcnte desenvol
vido e toda a legislação que vem incidente
mente cilada no mesmo regulamento.—Pre
ço 120 réis.

Diplomas legislativos
(Com applicação ao eiercieio do poder 

judicial).—Approvados na ultima legisla
tura, sendo o seu summario: Repressãs do 
anarchismo—Rehabililação dos réus—Rein- 
cincias—de Alienados - Contribuição de Re-

mui
Por ÈMILE RICHEBOVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm d C.*

e cujas situa- 
._j es- 
grande 
mesmo

Verifique'
915) Silva Dias.

OENRI ROCIIEFORT’

risação de conhecimentos uteis, que se pu
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima.
Pedidos e assignaluras ao proprietário o 

direclor Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
1216—Porto.

Decreto de 6 «.e maio de 1892 
que transferiu a supprinlHnden- 
cia dos ser viços de iustriicçàn 
primaria das camaras nmnici- 
paes para o governo, seguido 
<le um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e offleios do 
Min> erio do Reino; Mappas 
de I jgi-lação. e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
tua d'Atalaya, 183, 1.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rntrozeiros. 75-1.®

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e. no escriplorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

HISTORIA [flNGUTEm 
Traducção de Maximiniano Lope 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, compreheir- 
derá aproxrmadaiiienle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de IDO ruis cada 
um «-m Lisboa e Porto e 100 
reis nas pmv-ncias. Para o Bra
zil o preço é de 460 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Pra<;a da Alegria, 104 
=l‘orto.

se esgotaram como por encan
to. Richebonrg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, aecentuou em

O SELVAtlill
as suas altas qualidades de ro’ 
mancista, sabendo em polgàr e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê-que lhes prestará um ser
viço, offerccendo lhes a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Successivamente serão publicados 'volu
mes de: Dr. Theophilo Braga, Gabriele 
d Annunzio. Emtle Zola, Eça de Queiroz, 
Balzac, etc.

Assigna-se em todas as repartições do 
correio por séries de 5 numeros.

Augusto d Oliveira, editor - Livraria Mo
derna—Coimbra.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 116 d'esta 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vêr por os litulos 
das suas secções :

«Historia da invasão franceza—Assum
ptos religiosos—Poesias—Ilygiene—Apon
tamentos históricos—Agricultura—Philoso- 
phia—Carteira de lembranças - Descober
tas e invenções—Arithmelica—Navegação 
— Eleclricidade—Antiguidades—Mosaico— 
Lilteratura—Conhecimentos uteis — Econo
mia domestica—Pensamentos, máximos e 
anedoctas, etc.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lueas Filhos, com sede na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

Of- 
que por 

C'le juizo de direito de 
carto- 
oílicio 

procede por obito 
de Maria Nogueira Ma
chado, casada, mora
dora que foi na fregue- 
zia de Cervães d esta 
comarca, nos termos do 
artigo 696 do codigo do 
processo civil, § 2." e 
3.°, correm éditos de 30 
dias a citar os co her 
deiros João Aflbnso de I 
Cunha, e mulher, Emi- 
lia Alexandre da Cruz 
ausentes na cidade de 
Niterói Estados Uni
dos do Brazil e Maria 
Joaquina Aflbnso da 
Cunha, lambem ausen
te nos Eslados Unidos 
do Brazil, em parte in
certa, para todos os ter
mos até final do refe
rido inventario, sem pre-

I juizo do seu andamen- 
mento.

DS MYSTERIOS DO PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES D ASSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto distribuo- 

se seinanalmenle um fasciculn 
de 48 paginas, ou 40 e uma phn- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia da 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qninzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando ca la 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
poile, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typográpliica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Recebemos o n.° 34 d’esta esplendida 
publicação de propaganda agrícola o vulga-

Edilos de 50 dias
(2.® publicação)

No inventario
phanologico a

ANNUNCIOS
Arrematação

(l.a publicação)
Por este juizo 

torio a cargo do 
crivão Telles. no 
20 do proximo 
de setembro, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal de justiça, en
tra em pçaça parti ser 
arrematado pelo maior 
lanço offerecido acima 
do valor da sua ava
liação, o campo do 
Crasto, do rego para 
baixo, no logar d este 
nome, freguezia de Ci- 
bões, d’esla comarca, 
de lavradio, com vido- 
nho, oliveiras e agua 
de lima e rega do ri
beiro, avaliado em rs. 
285$000—cujo prédio 
é praciado nos lermos 
do § 3." do artigo 7 19 
do Codigo do Proces
so Civil, visto não ha
ver aecordo sobre a j 
reclamação pelo exces 
so do seu valor, feito 
pela interessada Maria 
Clara Rodrigues 
Castro, viuva, no 
ventario a que se pro
cede por obito de seu 
sogro José Antonio Pe
reira, qué foi morador 
na referida fregue
zia.

São citados pelo pre
sente todos os credo
res incertos, para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos no praso legal.

Verifiquei
Silva Dias.

gisto—Bancos e sociedades bancarias—Con- » 
iribuição industrial (lei)—Symlicatos agrí
colas - Corpos de delicto — Distribuição de 
inventários —Processo de despejo—Venda 
de leite—Lei do recrutamento militar (13 
de maio de 1896)—Emolumentos do mi
nistério publico nas execuções fiscaes—Emi
gração clandestina—Passaportes (lei e regu
lamento), etc.—Preço 200 réis.

Regulamento da contribuição industrial
Necessário a todas as pessoas sujeitas a 

asta contribuição.- Preço 200 reis.
Pedimos á «Bibliotheca Popular de Legis

lação, rua da Atalaya, 183, 1.®-Lisboa.

Collecção de obras primas de todas as 
lilleraliiras, antigas e modernas.

Acaba de apparecer o 5.° volume «Emí
lio de Fontaine», por II. de Balzac.
I.° vol.—João de Deus, «Poesias».

» —Fialho d'Almeida, «Madona do 
Campo Santo».

—Filinto Elysio. «Cartas d’uma re
ligiosa portugueza».

» —«O brinco de Ermelinda».
No prelo : «Longus», «Dophnis» e «Chloc».

Preço de cada vol. cuidadosamente im
presso em bom papel com o relracto do 
auctor, 1 00 reis.

vae pu
blicar embreve, 
tões altamente dramaticas 
ção destinadas a um 
successo. Succedeu o 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVifiEH
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LISBOAGazela das Mdeias
Semuario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos úteis

Editores-BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

ACABA DE APPABECER

1 .» edição

Pereira.

typ. de

3000
ICO

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS 
Magcstades e Altezas, rua Garretl, (Chiado) 72— Lisboa-

Responsável—José Joaquim

francez, 60 reis, pagos no 
, rua For-

40
2

2.a edição 
Trimestre

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço..
Vende se 

do editor M 
SS. Magcstades e Altezas, 
Garretl, Chiado 70, 72.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Os Filhos da Millionaria
No»a producção de

30
6

tgnatura
Províncias

Trimestre 9
Semestre 18
Anno... 35

Desde o seu primeiro n.® pu
blicado etn 5 de janeim de 1896 
a «(Gazeta das Aldeias» tem sido 
en husiaslicamonte saudade pela 
imprensa pot indica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor doa lavradores 
poriuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e instructiva maia ba
rata do paiz. Publica-se todos 
o» domingos, com doze paginas 
da melhor, rnais proveitosa e 
inais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Costa 
«pebas 2,$000 reis por anno em 
todo o continente do roiim e 
ilhas adjacentes, ou ! §000 reis 
por seis mezes. Não se aeceitam 
assignaluras por menos de 6 m.

N. B. As pn<soas que assignem este pcriodico

,... 500 réis
em Lisboa em casa 

Gomes, íivreirQ de 
rua

B BÔRWSBÀ
P< I.1CAÇAO QUIXZENAL.

Jornal de bordados, modas, musicas e litleratura. Cada numero 
do 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província ; Anno 1&300—Semestre 700 -Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamenle, aos seus as
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»«=Porto.

EDITOR % - BELEM & C.3

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGCSTADES 
e mais 46 retratos de lieis, Heroes c Homens de leiras poriuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappn de Portugal '

1 volume de 400 paginas m-16.® texto compacto. 1§200 réis brochado 
Cartonado cm percaline, 1&500 réis.

Collaborado por grande numero de escriptores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Potylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes. agro-iomos, médicos veteiinarios, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circurnstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas tn-4.®

Quem qilizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá faze|-o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
rem. claramenlo escriptos. em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n.° 
Í2i6—PORTO.

Nao é preciso enviara inipor- 
tanvia da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

, .. ,............................................. " ) no decurso do
semestre receberão junctos os numeros que estiverem publicados, 

té ã occasião da sua assignalura.

g SEjnHO DE LISBOJI
Director. Alberto Braga 

Redactori a effoctivos
Alberto Braga e Mírianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa

Trimestre 8
Semestre 16 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

D. Joâo da Camara

D JHODfl 1LLÕSW 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 

sem figurinos coloricos 
850 | Anno. 

Semestre 1600 j Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga j 
casa Berlrand José Bastos, rua 

; Garrett (Chiado) 73, 75-■ Lisboa.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros do 82 pag, in-8.° gr. 
com capas 2Õi) reis 

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500,
12 mezes 3&000.

Assigna-so em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garretl, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

ptimvmio vieira
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDdS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AOGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — carias 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado peia ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feila em folhe- 
los, ccm a pngmação seguida alé 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.® folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber
lrand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi- 
n Hrador — João Capislrano dos 
Santos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 1 
reis. Sairá em cardenelas somanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45(1 réis. O porte para as provindas é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que qu-irnm ocouomisar 
pórtes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza cnvinrá o competente recibo na volta do correio.

A toJos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuv ção, a empreza agradece, e 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A erupreza ciipsider» correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se re.sponsabilisarom por 3 ou mais a$sigmturas.

A commissão é d>> 20 por cento, e sendo H' assignaluras 
ou nínis lerão direito a um exemplai- da obra e ao brinde geral. 
■Veste semido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$900 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
Irmão, Josõ Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma

galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigria- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2."

Eio Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorin dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias , 
onde estiver o cartaz indicador.

A MARTYR
Nova producção de

KMII.t: R1CHEBOURG
Aocthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos oom muito agrado

Brade» a cada assignante—Um album de 20 pagina 
cora as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

EMILE RICHFTBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ »m ver.ladeiro romance de sensação e um trabalho litlé- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o litilo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro onthusias- 
mo entre os amadores d» litleratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmnçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu aticior, já laureado por outros 
trabalhos vnliosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, tnes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa. A Aro, élc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. nninia-ros a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
pt-nna o novo e admiravel trabalho lillerãrio, que vamos publi
car. constitua recómreertdaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão do julgar exuberante-mente jnstilicado 
cào só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como tambein n confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derern a bonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Tira tn expressamente cm photogrnpliill pnrn este firii, e re
produzida depois em chromo a 14 côr«s, copia fiel da magustosn 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensõos de. 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gta vurn, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, no preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, n qual 
nào fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por u-ais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c , o sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa reçebem-se ássignatinas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde sn requisitam 
prespecios.

■ éde da adminiatracçiío em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, CamDo de D. Luiz 1.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos c freguezias; sur- 
períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehcndendo a indicação das estações do caminho do 
forro, do »erviço postal, telegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encoramoudas poslacs, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® f........  . v..-,
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, 
mosa, 2 C—Lisboa.


